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The global market leads to a growing competition, in that the competitors should always be in search of innovations and flexibility. The technological progress connected markets, independent of the location, causing turbulence and instability. A panorama of global competition is had like this, however competing regionally. With the proportionate means for the technology of information, the companies are trying to associate to settle down at the market. This partnership can happen in the form of nets of companies, that he/she translates himself in architecture organizational to resist to the market variations, exploring opportunities and combining competences among companies’ partners.
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1. Introdução

A rede de empresas tem se tornado uma alternativa bastante utilizada no sentido de fazer com que as empresas cooperem competindo, o que facilita o aspecto competitivo fomentado por relações estreitas entre os parceiros, colocados frente às mudanças e inovações constantes. Estas características que anteriormente eram relacionadas às empresas que aspiravam a liderança do mercado, hoje se tornam conceitos essenciais para seu estabelecimento e sobrevivência. A parte cooperativa da rede gera maior estabilidade na confiança de que essas empresas, unidas em torno de um compromisso, enfrentem juntas, desafios às vezes improváveis de se assumir isoladamente.

A partir dos anos 80, o número de alianças entre empresas aumentou rapidamente, mudando também a qualidade desses relacionamentos, que começaram a se entrelaçar cada vez mais próximos à competência essencial da empresa (VILKAMO e KEIL, 2003). Alianças estratégicas e redes organizacionais são cada vez mais vistas como a forma mais promissora de relações inter-organizacionais, pois esta abordagem fornece um equilíbrio entre a cooperação e a competição evitando a supremacia de um desses princípios sobre o outro. Se por um lado conduzem à redução de custos através da especialização e competição, por outro lado, as relações orientadas para longo prazo permitem flexibilidade mútua, o uso conjunto de conhecimento técnico e econômico e assumir coletivamente custos e riscos (BACHMANN, 1999). 

Segundo GARCIA (1998), “o ambiente cooperativo em oposição ao caráter tipicamente de confronto presente no capitalismo tradicional, possibilita desempenhos superiores e passa a exigir reformulação da teoria de firma existente na atualidade”.

Referindo-se à inter-firma existe a idéia de que um empreendimento precisa ter “capacidade de enfrentar desníveis de mercado e de reagir prontamente, ou mesmo antecipar esta necessidade” (TAUILE, 1994). Estruturas cooperativas formam um conjunto capaz de resistir e se adaptar melhor às pressões do mercado. A estabilidade da cooperação intensa acaba por minimizar os custos de transação, característicos desta estrutura desverticalizada. 

As empresas que optam por esse tipo de comportamento têm a visão de que o processo de mudança e inovação tornou-se contínuo, nesse sentido o modelo de competir cooperando traz maior incentivo e impulso para seu estabelecimento estável em ambientes turbulentos. (BACHMANN, 1999)

O assunto será tratado com enfoque organizacional, ao se abordar o estudo do relacionamento entre as empresas da rede, para caracterizar o arranjo organizacional e proporcionar o maior entendimento dessa estrutura, visando resultados agregados à literatura que almeja uma formalização.

2. Redes de Empresas

Para Porter (1992), os desenvolvimentos econômicos, tecnológicos e competitivo estão aumentando a vantagem competitiva a ser ganha pelas empresas capazes de identificar e explorar inter-relações. Essas relações são oportunidades tangíveis para redução dos custos ou para aumentar a diferenciação em quase toda atividade na cadeia de valores.

Segundo Grandori e Soda (1995) inicialmente atribui-se o surgimento das redes de cooperação como oportunidades nas falhas de mercado ou conseqüência de falha burocrática. As primeiras dificuldades surgiram nos estudos organizacionais em:

· Como alcançar alguns resultados em redes de cooperação;

· Como alcançar e estabilizar acordos;

· Como esboçar um grau de estruturação e formalização da rede;

· Como conduzir projetos de pesquisa em rede de cooperação de um ponto de vista metodológico.

Deve-se dar atenção às variáveis especiais para o estudo de redes, como: (GRANDORI e SODA 1995)

· Grau de diferenciação entre as unidades a serem coordenadas;

· Distâncias entre os objetivos e orientações das atividades;

· Distância entre perfis organizacionais;

· Intensidade da interdependência.

Para New e Mitropoulos (1995), a idéia de redes é importante por várias razões, tais como:

· Apresenta uma alternativa à dicotomia recorrente do mercado contra a hierarquia

· Realça a estabilidade natural de muitas relações comerciais;

· Provê uma estrutura para entender a difusão tecnológica;

· As empresas menores podem alcançar vantagem competitiva aumentando a responsabilidade e a flexibilidade.

Segundo Barbosa e Sacomano (2001), existem alguns requisitos importantes para a formação de redes de cooperação, tais como:

· Os esforços coletivos das empresas devem estar voltados para a satisfação das necessidades de mercados particulares;

· Busca de estreita coordenação entre o planejamento da capacidade e o planejamento e controle da produção;

· Preocupação no cumprimento de metas abrangentes e estratégias por todas as empresas integrantes da rede;

· As empresas devem operar com conteúdos estratégicos e estruturas compatíveis, pois, as ações de uma empresa individual influenciam nas funções estratégicas, táticas e operacionais da rede como um todo.

Para Porter (1992), sem mecanismos organizacionais que facilitem as inter-relações existentes em coordenação com uma estrutura organizacional empresarial descentralizada, a estratégia horizontal poderá fracassar.

Segundo Grandori e Soda (1995), para o estudo dos mecanismos de redes de cooperação devem-se ressaltar dois objetivos:

· Entender a natureza e variedade dos mecanismos de coordenação empregados para sustentar a cooperação entre empresas;

· Entender a especificação de cada forma de rede em termos da combinação dos mecanismos de organização empregadas.
De acordo com Amato (1998), “a formação de redes de cooperação surge como uma alternativa inovadora e estratégica nas empresas, opondo-se à concepção verticalizada e fragmentada da cadeia produtiva.”

Filos e Banahan (2000), afirmam que para muitas organizações de negócio parcerias estratégicas têm se tornado um ponto fundamental para o sucesso competitivo na ambiente global de rápida mudança.

O estabelecimento de redes de cooperação ocorre em organizações de todo o porte, mas é em pequenas e médias empresas que aparecem maiores vantagens tais como: (AMATO, 2000)

· Elevar o poder de competitividade: criando relações mais confiantes com seus fornecedores e clientes, pequenas e médias empresas podem concorrer de forma mais equilibrada com grandes empresas. 

· Dividir riscos e custos: somando os investimentos iniciais menores a união de  pequenas e médias empresas dividem também eventuais riscos, assim o prejuízo ficará diluído entre elas fazendo com que essas empresas se adaptem melhor às mudanças de mercado.

· Maior transferência de informação e tecnologia: permite que as pequenas e médias empresas estejam sempre se atualizando em todos os aspectos, uma vez que a velocidade de transferência de informações é muito grande. 

Para Teixeira e Guerra (2002), a disseminação dos princípios de confiança mútua se explica pela presença dos seguintes elementos:

· Minimização da incerteza comportamental associada a práticas oportunistas;

· Eliminação de custos contratuais vinculados à montagem de arranjos que incorporam mecanismos defensivos de monitoração das condutas;

· Otimização da divisão do trabalho no âmbito da rede, adequando-se as escalas de produção e evitando-se a duplicação de esforços;

· Viabilização de transferências de informações de natureza tácita.

As redes de empresas atrelam-se à administração das operações estratégicas e à busca do posicionamento competitivo para toda a rede coletiva, pressupondo forte integração interorganizacional e coesão massiva dos processos de negócios das empresas. Nas redes prevalece a focalização dos negócios e a flexibilidade coletiva, incrementando-se, continuamente, a rentabilidade das empresas, através de uma gama estreita de processos, tecnologia de produto e core business (BARBOSA e SACOMANO,2001, p. 3).

Britto (2002) define como redes de empresas os arranjos interorganizacionais baseados em vínculos sistemáticos – muitas vezes de caráter cooperativo – entre empresas formalmente independentes, que dão origem a uma forma particular de coordenação das atividades econômicas.

Para Filos e Banahan (2000) as empresas que trabalham em rede constituem uma organização virtual definida como uma aliança estratégica freqüentemente entre entidades com identidades legais individuais, que se juntam para explorar uma oportunidade particular de negócio.


As redes de cooperação podem ser traduzidas como uma relação de cooperação mantendo uma interdependência entre as empresas, que se unem por  objetivos lucrativos em comum, como por exemplo, financiar uma pesquisa, introdução de novo produto no mercado, realizar alianças oportunistas entre outros. 


Segundo Lamming et al (2000), o problema é que as idéias de rede exploram indústrias tipicamente particulares, notavelmente em indústrias de automóvel. Os administradores de outros tipos de indústrias podem estar tratando de alguns problemas empresariais diferentes e assim falta suporte teórico para outros tipos particulares de redes. Para Lamming et al (2000), falta, na literatura inter-organizacional , uma estrutura de classificação de redes verdadeiramente inclusiva.


De acordo com Filos e Banahan (2000), em um ambiente em que as organizações estão interconectadas os limites dessas organizações se tornam difusos.


Na intenção de se delimitar o comportamento das empresas que trabalham em rede, os aspectos morfológicos podem auxiliar e desempenhar um papel de mapeamento dessas estruturas organizacionais.

3. Aspectos Morfológicos de Redes de Empresas

Para Britto (2002), as redes podem ser caracterizadas por quatro elementos morfológicos genéricos – nós, posições, ligações e fluxos. Esses elementos básicos podem assumir características particulares. O Quadro 2 procura sintetizar estas características associando os elementos morfológicos às formas particulares que são utilizadas para redes de empresas.

Quadro 2: Elementos Estruturais das redes de Empresas. 

	Elementos Morfológicos

Gerais das Redes
	Elementos Construtivos das    

Redes de Empresas

	Nós
	Empresas ou atividades 

	Posições
	Estrutura de Divisão de Trabalho

	Ligações

Fluxos
	Relacionamentos entre Empresas (aspectos qualitativos)

Fluxos de Bens (tangíveis) e de Informações (Intangíveis)


Fonte: BRITTO (2002).


Tendo como referencial analítico da estrutura morfológica a figura 3.


Figura 3: Morfologias das redes de empresa. Fonte: BRITTO, 2002.

Segundo Britto (2002), a amplitude e complexidade da interdependência entre empresas têm sido estudadas cada vez mais como um recorte analítico, de forma mais ou menos explícita. 

Britto (2002) utiliza como artifício analítico para compreensão do conceito de redes a forma de que seus múltiplos fenômenos podem ser correlacionados com alguns elementos morfológicos que são comuns a este tipo de estrutura. 

Os nós podem ser determinados sob duas perspectivas, a primeira relaciona cada nó com uma empresa da rede; a segunda perspectiva caracteriza os nós como pontos focais desses arranjos, relacionando-se a uma determinada atividade produtiva ou a uma determinada empresa. Assim a relevância passa a ser atribuída aos fatores que explicam a aproximação e integração de diferentes atividades produtivas no interior de uma estrutura em rede. (BRITTO, 2002)

As posições definem como os diferentes pontos se localizam no interior da estrutura. Essa divisão visa integrar as capacidades e competências organizacionais da grande diversidade de atividades necessárias à produção. (BRITTO, 2002)

O termo competências essenciais tornou-se um conceito estratégico muito difundido, sendo incorporado como um termo de uso básico dentro desta área. Empresas estabelecidas a partir dos anos 90, com características dinâmicas, voláteis e globalizadas; tem o escopo da medição de seu sucesso pela competitividade (HAMEL e PRAHALAD, 1994).

Para GULATI e GARGIULO (1999), a emergência de alianças interioriza informações relevantes sobre competências, necessidades e responsabilidades de potenciais parceiros. Os mecanismos habilitam a identificação complementar e responsabilidades dos parceiros, reduzindo perigos na relação de cooperação.

As ligações entre os nós da rede podem ser dispersas ou saturadas.  Assim pode ser determinada uma certa densidade para a rede. Outro conceito importante refere-se ao grau de centralização da rede, verificando-se o número de ligações a um ponto particular ou pontos que são passagem obrigatória para outros nós, indicando assim maior centralização. (BRITTO, 2002)

Mizruchi e Galaskiewicz (1993) argumentam que a maneira de medir a centralização pode influenciar na análise de poder da rede: se a rede está altamente fragmentada a empresa central pode não ser a mais influente, determinando que o poder da organização não será indicado pelo nível de recursos em si mesmo, mas pelo conjunto de recursos que os atores podem mobilizar através das suas relação formais e informais.

De acordo com Filos e Banahan (2000), o ator chave no desenvolvimento de uma organização virtual é o “integrador de negócios”, cujo papel é o de identificar novas oportunidades de negócio,agregar as habilidades e experiências necessárias para explorá-las, identificar parceiros apropriados e estabelecer uma infra-estrutura de comunicação comum para facilitar as operações executadas pela rede.

Para Mizruchi e Galaskiewicz (1993) as redes de empresas são um meio de reduzir custos de transação de forma que a entrada no mercado assuma custos e riscos conjuntamente, verificando a credibilidade de possíveis parceiros e assegurando o relacionamento com empresas conhecidas e/ou de reputação confiável. A empresa central deve analisar curvas de volume-receita das empresas periféricas, pois estas se situam na maior proximidade das preferências da demanda.

Custos de transação são os custos da governança que estruturam de transações. E também é considerado que eles são propensos a se comportarem oportunisticamente. Ao tratar de custo de transação o mecanismo mais marcante é sistema de informação, com o auxílio da tecnologia esse custo de transação vem reduzindo drasticamente levando as empresas a enxergar as vantagens da desverticalização (WILLIAMSON, 1985). As novas tecnologias de comunicação tornam o acesso à informação muito mais barato e amplo, portanto o custo de transação está se tornando cada vez menor.(BREMER e ORTEGA, 2000). 

Sob o desenvolvimento macro-econômico atual, a confiança é vista como uns dos principais mecanismos permissivos de soluções eficientes para o problema de coordenar expectativas e interações entre atores econômicos. A confiança atenua as tensões extremas do mercado esclarecendo que essa importância dependerá da estrutura e da dinâmica da relação. Em casos de comprovada importância desse mecanismo a confiança pode até ser considerada como algo de valor agregado em que ambos os lados são beneficiados. Sua característica de escapar a definições claras e objetivas não lhe traz menos relevância, pelo contrário, a lógica indefinida da confiança parece ser pré-condição de sua eficiência. Deve-se analisar cuidadosamente alguns casos nos quais a confiança serve como mais uma ferramenta para subordinar o comportamento dos nós mais fortes em relação aos mais fracos. (BACHMANN, 1999).

Britto (2002) ressalta que é necessário identificar a natureza específica dos fluxos que circulam pelos canais de ligação entre os nós. Os fluxos podem ser diferenciados em tangíveis e intangíveis. Fluxos tangíveis referem-se à transferência de insumos e produtos, compreendendo operações de compra e venda. Os fluxos intangíveis são fluxos informacionais que conectam os agentes integrados à rede.

Devido à alta complexidade, existe dificuldade em definir claramente os limites da rede. Mizruchi e Galaskiewicz (1993) caracterizam como técnicas relacionais o relacionamento de empresas muito especializadas que ficam na periferia da rede em comunicação com empresas mais centrais, e técnicas posicionais a formação de agrupamentos regionais onde as relações e atividades encontram homogeneidade dentro de um espaço geográfico. Deste modo as técnicas relacionais podem ser observadas individualmente ou como um subconjunto das técnicas posicionais. 

A flexibilidade da rede é uma característica que mostra a grande amplitude de diversidades de redes de empresas. Hill apud Vilkamo e Keil (2003) acredita que em ambientes bastante flexíveis as empresas são forçadas a tomar as principais decisões cuidadosamente e concomitantemente sob pressão de tempo. Entretanto, empresas que tem um comportamento exclusivamente oportunista, dispensando parceiros de acordo com os seus interesses exclusivos são naturalmente eliminadas pelo ambiente das redes de empresas. Assim para se observar a flexibilidade considera-se o histórico e o futuro esperado da relação.

4. Considerações Finais

No ambiente da especialização flexível, e maior impulso tecnológico, a estrutura desverticalizada adquire cada vez mais força. Essa estrutura fomenta o aumento das relações exteriores. Deste modo a empresa deve interagir com seus fornecedores e clientes com o objetivo de que a rede produtiva esteja sincronizada, gerando o arranjo de modo oportunisticamente mais viável possível.


O processo de inter-relação entre empresas tem se solidificado e hoje se pode dizer que todas as empresas vivem num sistema de redes, seja ela formal ou informal.
Para o sucesso do negócio as empresas parceiras devem possuir culturas organizacionais alinhadas, e um sistema de informação e coordenação padronizado e entendido por todos os membros.


Podem existir muitas razões que motivam as empresas a se associarem, tais como: divisão de custos e riscos; melhorar a competitividade e maior transferência de informação e tecnologia. Mais as principais razões para a continuidade da inter-relação são a confiança adquirida e a capacidade de lucrar em conjunto. Convém lembrar que as empresas da rede são formalmente independentes.


A morfologia da rede irá determinar principalmente o desenho do arranjo organizacional, onde a identificação de nós, posições, ligações e fluxos fazem esse papel modelador.

Os fluxos de bens e informações estão sofrendo contínuas modificações, pois as novas tecnologias de comunicação tornam o acesso à informação muito mais barato e amplo, diminuindo os custos de transação. E neste contexto a teoria de redes de cooperação ganha força, pois um menor custo de transação facilita e incentiva as relações entre empresas, determinando uma nova estratégia administrativa.

Os nós, as posições e ligações da rede possuem uma ligação estreita com a identificação de competências essenciais. Os mecanismos habilitam a identificação complementar e responsabilidades dos parceiros, reduzindo perigos na relação de cooperação. 

Observa-se que competência essencial é a melhor atividade que e empresa exerce, que a coloca em vantagem competitiva em relação às outras empresas. Assim uma rede de empresas é a reunião das competências essenciais das empresas parceiras.

O arranjo organizacional de redes é complexo e difuso, dificultando a definição dos limites da rede, porém muitos autores tentam formular essa teoria a partir de características encontradas nesses arranjos, e o mapa morfológico da rede segue na direção de auxiliar a visão e o entendimento sobre o assunto.
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